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RESUMO: O timbó (Magonia pubescens St. Hil. – Sapindaceae) é uma 
das espécies medicinais nativas, com sementes ricas em saponina, usadas
para a limpeza de úlceras, enquanto o chá da casca é usado para tratar 
feridas e o das raízes como calmante. O objetivo foi verificar a influência 
da temperatura na emergência de plântulas. Foi utilizado o delineamento 
experimental de blocos casualizados com cinco repetições de 50 sementes,
e os seguintes tratamentos: a) 5 °C, b) 10 °C, c) 15 ºC, d) 20 ºC, e) 25 ºC, 
f) 30 ºC, g) 35 ºC, h) 40 °C e i) 45 °C. Nas temperaturas de 25 e 30 °C, a 
porcentagem de emergência foi de 94 e 88%, respectivamente, enquanto
nas temperaturas de 5, 10, 15, 40 e 45 °C não houve germinação. O índice
de velocidade de emergência foi maior na temperatura de 30 °C (0,72). As
temperaturas de 5, 10, 15, 40 e 45 °C são prejudiciais para a germinação
de sementes de timbó. Sendo a temperatura de 30 ºC a mais indicada para 
a germinação e emergência de plântulas de M. pubescens. 

ABSTRACT: The timbó (Magonia pubescens St. Hil. – Sapindaceae) is a 
native medicinal species with seeds rich in saponin, used for cleaning of 
ulcers, while tea bark is used to treat wounds and the roots as soothing. 
The aim was to evaluate the influence of temperature on seedling emer-
gence of M. pubescens. The experimental design was random blocks with 
five replications  50  seeds, and the following treatments: a) 5 °C, b) 10 °C, 
c) 15 °C, d) 20 °C, e) 25 ºC, f) 30 ºC, g) 35 ºC, h) 40 °C and i) 45 °C. At 
temperatures of 25 and 30 °C, the percentage of emergency was 94 and
88% respectively, while in temperatures of 5, 10, 15, 40 and 45 °C, no
germination. The emergency speed index was greater in the temperature of 
30 °C (0.72). The temperatures of 5, 10, 15, 40 and 45 °C are detrimental
to the seed germination of timbo. As the temperature of 30 °C optimal for 
germination and seedling emergence of M. pubescens.
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1 Introdução

O cerrado é um dos mais importantes ‘hotspots’
para a conservação da biodiversidade mundial, mas
o esforço de conservação do bioma é muito inferior 
ao da Amazônia (KLINK; MACHADO, 2005). Se-
gundo Ratter, Ribeiro e Bridgewater (1997) o cer-
rado brasileiro apresenta apenas 40% de sua vege-
tação original, pois o restante foi convertido ao uso
da agricultura moderna como pastagens, cultivo de
arroz, milho e soja.

Os estudos sobre a conservação e propagação
de espécies nativas podem contribuir para minimi-
zar a perda da biodiversidade. Além disso, as co-
munidades que vivem no cerrado utilizam diversas
espécies de plantas nativas como as medicinais o
que justifica mais estudos com estas espécies. São
muitas as espécies medicinais domesticadas que
possuem técnicas de cultivo e beneficiamento bem
definidas, principalmente no exterior, mas no Brasil
as informações quanto aos aspectos agronômicos
são ainda restritas (MARQUES; BARROS, 2000).

Entre estas espécies está o timbó (Magonia((
pubescens St. Hil.) cujas sementes, ricas em sapo-
ninas, são usadas como sucedâneo para o sabão ca-
seiro (HOEHNE, 1939), como ornamental em ar-
ranjos e para a limpeza de úlceras, enquanto o chá 
da casca é usado para tratar feridas e o das raízes
como calmante (POTT; POTT, 1994). Suas folhas
e cascas, amassadas em água, fornecem um mate-
rial usado pelos índios e caboclos como ictiotóxico
(HOEHNE, 1939). 

A árvore é ornamental, principalmente pela 
folhagem rendilhada, podendo ser usada na com-
posição de jardins e praças e principalmente para 
arborização de ruas estreitas, sendo uma planta 
pioneira adaptada a terrenos fracos, e indicada para 
plantios de áreas degradadas de preservação per-
manente (GIOTTO; MIRANDA; MUNHOZ, 2009;
LORENZI, 2002). Arruda, Oliveira e Silva (2003)
verificaram recentemente pote  ncial para o uso de
extrato etanólico de Magonia pubescens sobre lar-
vas de Aedes aegypti.

Para a obtenção de mudas de M. pubescens vi-
sando o estabelecimento de cultivos é importante
conhecer as condições ambientais que afetam o
processo germinativo. A temperatura exerce uma 
influência significativa, tanto no total de germina-
ção como na velocidade e uniformidade do proces-
so (MARCOS FILHO, 2005). A temperatura in-
fluencia ainda a absorção de água pela semente e
as reações bioquímicas que regulam o metabolismo

necessário para iniciar o processo de germinação 
(CARVALHO; NAKAGAWA, 2000). 

As sementes de diferentes espécies apresen-
tam faixas distintas de temperatura para a germi-
nação, as quais caracterizam sua distribuição geo-
gráfica (RAMOS; VARELA, 2003).  A maioria das 
sementes de espécies tropicais apresenta germina-
ção adequada na faixa de 20 a 30 ºC (BORGES; 
RENA, 1993), podendo variar de acordo com as
temperaturas encontradas em sua região de origem. 
Para determinadas espécies, o desempenho germi-
nativo das sementes é favorecido por temperaturas 
constantes, como em Dimorphandra mollis Benth.
(PACHECO et al., 2010), por alternância de tempe-
ratura, a exemplo de Caesalpinia pyramidalis Tul.
(LIMA et al., 2011)  e por insensibilidade ao regime 
de temperatura utilizado, como foi observado nas 
sementes de Caesaria sylvestris Swartz (IMATOMI 
et al., 2009) e Campomanesia adamantium Camb.
(SCALON et al., 2009). Estas características estão 
diretamente associadas ao comportamento ecológi-
co das espécies nos seus habitats naturais (ALBU-
QUERQUE et al., 2003).

O objetivo foi verificar a influência de diferen-
tes temperaturas na emergência de plântulas de M. 
pubescens (timbó) em condições de laboratório.

2 Material e Métodos

O trabalho foi conduzido na Universidade Fe-
deral de Mato Grosso (UFMT), em Cuiabá-MT, em 
março de 2008. As sementes de M. pubescens fo-
ram obtidas de frutos maduros colhidos de plan-
tas adultas em Cuiabá-MT, às margens da rodovia 
Cuiabá - Nossa Senhora da Guia (km 5 a km 20), 
durante o mês de setembro de 2007. Após a cole-
ta, os frutos foram colocados para secar a sombra 
por 48h e assim que abriram, as sementes foram
retiradas. Para determinações do teor de água, as 
sementes foram colocadas em estufa à temperatura 
de 105 ºC, +/- 3 ºC, em 5 amostras e 2 repetições,
e foi calculado o peso médio, o desvio padrão e o co-
eficiente de variação (BRASIL, 2009). As sementes 
foram acondicionadas em sacolas de polietileno e
armazenadas em câmara climatizada a 18 °C duran-
te 173 dias.

O delineamento experimental de blocos casua-
lizados foi constituído por nove  tratamentos (tem-
peraturas) e cinco repetições de 50 sementes. As 
temperaturas foram: 5, 10, 15, 20, 25, 30, 35, 40 e
45 ºC com fotoperíodo de 8 h. As sementes foram
colocadas em caixas plásticas com dimensões de 
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28 x 18 x 8 cm, desinfetadas com álcool 70% e con-
tendo como substrato vermiculita esterilizada em 
autoclave a temperatura de 120 ºC por duas vezes, 
por um período de 20 min. A quantidade de água 
para obtenção da umidade do substrato foi de 2,5 
vezes ao peso da vermiculita, que foi 330 g/caixa, e
as caixas foram acondicionadas em câmaras de ger-
minação do tipo BOD., com utilização de lâmpadas 
fluorescentes brancas de 20 W, para obtenção do 
fotoperíodo. Os substratos foram umedecidos com 
água destilada, quando houve necessidade.

As avaliações foram realizadas diariamente 
a partir do início da semeadura até os 30 dias, 
sendo considerada plântula emergida aquela 
que apresentou os cotilédones abertos sobre a 
superfície do substrato, visando elaborar as curvas 
de emergência.

Foi obtida a porcentagem de emergência e o ín-
dice de velocidade de emergência. Os cálculos de 
porcentagem de emergência foram realizados con-
forme a fórmula citada por Labouriau (1983): E = 
(N/A) x 100, onde: E = porcentagem de emergên-
cia; N = número de sementes emergidas; A = nú-
mero total de sementes colocadas para germinar. O 
índice de velocidade de emergência foi calculado de 
acordo com a fórmula de Maguire (1962): IVE = 
G1/N1+ G2/N2+ ... + Gn/Nn, onde: IVE = índice de 
velocidade de emergência; G1, G2, Gn = número de
plântulas normais computadas na primeira conta-
gem, na segunda contagem e na última contagem; 
N1, N2, N3 = número de dias da semeadura à pri-
meira, a segunda e a última contagem. 

Aos 30 dias após a semeadura foram coletadas 
amostras de cinco plântulas ao acaso em cada re-
petição, para as avaliações da massa verde e massa 
seca da parte aérea e da raiz. As plântulas foram 
lavadas e os cotilédones foram removidos com au-
xilio de um bisturi, antes de se fazer às pesagens.  

Na determinação da massa verde da parte aérea 
e da raiz, a parte aérea foi separada da raiz e acon-
dicionadas em sacos de papel. Em seguida a pesa-
gem do material foi feita em balança eletrônica de 
precisão com quatro casas decimais. A massa seca 
da parte aérea e da raiz foi obtida após a obtenção 
da massa verde, em estufa de circulação forçada de 
ar à temperatura de 70 ºC por 72 h, e após o esfria-
mento foi determinada a massa do material.

Foi determinada a porcentagem de raízes, que 
segundo Carneiro (1995), representa a participação 
em peso, do sistema radicular sobre o peso total 
das plântulas. Foi utilizada a fórmula: porcentagem 
de raízes = (peso radicular/peso total) x 100, cujos 

componentes são expressos em massa seca. Foi ob-
tida a relação parte aérea/parte radicular, com base
na massa de plântulas, e este dado pode refletir as 
diferenças de emergência, produzidas por distintos
tratamentos. Segundo Carneiro (1995), as mudas 
de boa qualidade devem ter as raízes densas e as 
partes radiculares e aéreas têm que estar na propor-
ção adequada (1:3 a 1:5, respectivamente).

Os dados obtidos em cada variável foram sub-
metidos à análise de variância, e para a comparação
de médias foi aplicado o teste Tukey a 5% de proba-
bilidade, utilizando o Sistema de Análises Estatís-
ticas e Genética-SAEG (RIBEIRO JUNIOR; MELO 
(2009).

3 Resultados e Discussão

O coeficiente de variação obtido no peso de mil
sementes foi baixo (BRASIL, 2009) (Tabela 1). Em 
estudo com sementes de M. pubescens coletadas
em Cuiabá, Caldeira e Tokashiki (2000) obtiveram 
elevado coeficiente de variação (15,63), possivel-
mente isto ocorreu devido a metodologia utilizada.
Conforme determina a RAS (BRASIL, 2009), para 
as sementes que excedem a 4% no coeficiente de 
variação nas 8 repetições (como ocorreu no presen-
te trabalho), outras 8 repetições deverão ser incluí-
das e após calcula-se o desvio padrão das 16 repeti-
ções, e desprezam-se todas que apresentarem uma 
divergência da média maior que o dobro do desvio
padrão obtido. Caldeira e Tokashiki (2000) não se-
guiram esta indicação.

Tabela 1. Valores médios de peso de mil sementes e teor de 
água de sementes de timbó (M. pubescens(( ).
Variáveis Valor

Médio 
(g)

Desvio
Padrão (g)

CV

(%)

Peso de mil sementes 2583,6 3,25 1,26

Teor de água no momento do armazenamento (%) 10,8 0,60 5,60

Teor de água após 70 dias de armazenamento (%) 10,3 0,33 3,22

Teor de água após 173 dias de armazenamento (%) 9,9 0,39 3,96

A quantidade de sementes obtida em média 
num quilograma de sementes foi de 387 unidades.
Este valor é próximo do encontrado por Caldeira 
e Tokashiki (2000) que obtiveram 358 unidades, 
mas é menor que o valor encontrado por Lorenzi 
(2002), 447 unidades. Esta variação pode ser devi-
da as diferentes procedências das sementes, pois as
sementes deste trabalho e de Caldeira e Tokashiki
(2000) foram coletadas no cerrado de Cuiabá, en-
quanto de Lorenzi (2000) provavelmente no cerra-
do de São Paulo.
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O teor de água das sementes de M. pubescens
praticamente foi o mesmo antes e depois do arma-
zenamento. Caldeira e Tokashiki (2000) encontra-
ram teor de água em sementes da mesma espécie de
8,045%, próximo ao valor observado no presente
estudo.

As plântulas de M. pubescens não emergiram
nas temperaturas de 5, 10, 15, 40 e 45 °C (Tabela 2).
Nestes tratamentos houve extravasamento de subs-
tâncias para o meio germinativo e a exalação de
odores desagradáveis, evidenciando deterioração e
morte das sementes. Analisando estas sementes foi
observado que nenhuma apresentava evidências de
germinação, como emissão de radícula, constatan-
do-se que naquelas temperaturas ocorreu a morte
dos embriões.

Temperaturas relativamente baixas para áreas
tropicais, como 15 °C, atuam bloqueando os proces-
sos metabólicos levando a redução da germinação,
como também ocorreu em Tibouchina benthamiana
e T. moricandiana (ANDRADE, 1995), Guazuma
ulmifolia (ARAUJO NETO, 2002).

Tabela 2. Porcentagem de emergência e índice de velocidade
de emergência (IVE) de sementes de timbó (M. pubescens(( ),
em diferentes temperaturas.

Temperatura °C Emergência IVE

5 00,0 c 0,00 c

10 00,0 c 0,00 c

15 00,0 c 0,00 c

20 96,0 a 0,39 b

25 94,0 a 0,58 a

30 88,0 a 0,72 a

35 26,0 b 0,15 c

40 0,0 c 0,00 c

CV (%) 18,17 24,41
Médias seguidas de mesma letra não diferem pelo teste Tukey (p<0,05).

A ausência de germinação nas temperaturas de
15 e 40 °C observada no presente estudo, não está 
de acordo com Salgado Labouriau (1973) que obser-
vou a germinação de sementes de M. pubescens entre
14 a 40 ºC, sendo que na temperatura de 40 ºC ocor-
reu 20% de germinação, e a temperatura de 41 ºC
foi letal para todas as sementes. Joly et al. (1980)
apresentaram resultados que ampliaram a faixa de
temperatura de germinação de M. pubescens para 
10 a 40 ºC, e verificaram que a 10 ºC a germinação
foi iniciada aos 12 dias enquanto a 25 °C depois de
24 h de embebição. 

Na temperatura de 35 ºC a porcentagem de
emergência foi baixa (26%), evidenciando que
nessa temperatura já houve início da deterioração
das sementes, e o desenvolvimento das plântulas

emergidas foi lento. Resultados semelhantes foram
obtidos por Araújo Neto et al. (2002) quando ob-
servaram que o uso de temperaturas elevadas (en-
tre 35 e 45 °C) provocou redução na germinação de
sementes de Guazuma ulmifolia Lam.

Na temperatura de 20 ºC, a emergência ocor-
reu aos 21 dias após a semeadura (Figura 1), mas
não prejudicou a porcentagem de emergência que
foi de 96%, e nem o desenvolvimento inicial das
plântulas, mostrando que nesta temperatura ocorre
um retardamento inicial do processo fisiológico, fa-
zendo com que reduza a velocidade de emergência. 

A germinação de sementes de espécies tropicais
tem excelente tolerância para temperaturas altas, 
mas são muito sensíveis às baixas (OKUSANYA, 
1978). A razão pela qual a germinação demora a 
ocorrer à baixa temperatura para muitas espécies,
pode estar relacionada a inativação de enzimas ou 
processos de mudanças de fases (TAIZ; ZEIGER,
2004). Tal fato merece estudos futuros.  

Figura 1. Curvas de emergência de plântulas M. pubescens,
em diferentes temperaturas.

Nas temperaturas de 20, 25 e 30 ºC a porcen-
tagem de emergência foi de 96, 94 e 88% respecti-
vamente, não diferindo entre si. O fato de ocorrer 
porcentagem de germinação nos três regimes de 
temperatura indica que as sementes dessa espécie
são capazes de germinar em pequenas clareiras,
evidenciando uma adaptação às flutuações térmi-
cas naturais do ambiente no cerrado. Mas quando
foi considerado o IVE, a temperatura de 30 °C pro-
porcionou melhor resultado. Nesta temperatura o
início de emergência das plântulas ocorreu aos 10 
dias, enquanto que na temperatura de 25 ºC aos 14 
dias, quando já haviam emergido 74% das plântulas 
a 30 ºC.

A massa verde e seca das plântulas provenien-
tes das temperaturas foram diferentes, sendo que
na temperatura de 30 ºC ocorreu a maior produção 
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(Tabelas 3 e 4). Tal resultado, possivelmente é de-
vido as plântulas emergiram primeiro nesta tempe-
ratura, o que pode ter favorecido o maior acúmulo 
de assimilados no decorrer do tempo.

Tabela 3. Massa verde total (MT), massa da parte aérea 
(MA), massa da raiz (MR), percentagem de raízes (Perc) e 
relação massa verde aérea por massa verde da raiz (MVA/
MVR) das plântulas de timbó (M. pubescens), em diferentes 
temperaturas. 

Temperatura MT MA MR Perc MA/MR

°C mg/planta %

5 0,0 e 0,0 d 0,0 c 0,00 d 0,00

10 0,0 e 0,0 d 0,0 c 0,00 d 0,00

15 0,0 e 0,0 d 0,0 c 0,00 d 0,00

20 332,9 d 90,9 d 242,0 b 72,83 a 0,37

25 1473,2 b 1170,0 b 303,2 ab 20,73 c 3,85

30 2050,4 a 1708,5 a 341,9 a 16,74 c 5,00

35 725,1 c 392,6 c 332,5 a 47,78 b 1,18

40 0,0 e 0,0 d 0,0 c 0,00 d 0,00

45 0,0 e 0,0 d 0,0 c 0,00 d 0,00

CV (%) 16,79 20,38 11,58 16,79 -

Médias seguidas de mesma letra não diferem pelo teste Tukey (p<0,05).

Tabela 4. Massa seca total (MT), massa da parte aérea, 
massa da raiz , porcentagem de raízes (%) e relação massa 
seca aérea por massa seca da raiz (MA/MR) das plântulas de 
timbó (M. pubescens), em diferentes temperaturas.

Temperatura MT MA MR Perc MA/MR

ºC mg/planta %

5 0,0 d 0,0 d 0,0 d 0,00 d 0,0 a

10 0,0 d 0,0 d 0,0 d 0,00 d 0,00 a

15 0,0 d 0,0 d 0,0 d 0,00 d 0,00 a

20 97,0 d 18,3 cd 78,7 d 81,18 a 0,23 a

25 416,9 b 292,0 b 124,9 b 30,14 c 2,34 a

30 671,4 a 514,7 a 156,7 a 23,34 c 3,28 a

35
40

234,6 c
0,0 d

114,5 c
0,0 d

120,1 b
0,0 d

53,28 b
0,00 d

0,95 a
0,00 a

40 0,0 d 0,0 d 0,0 d 0,00 d 0,00 a

45 0,0 d 0,0 d 0,0 d 0,00 d 0,00 a

CV (%) 20,11 25,71 13,34 15,04 -

Médias seguidas de mesma letra não diferem pelo teste Tukey (p<0,05).

A massa fresca e seca da parte aérea foi menor 
nas temperaturas de 20, 25 e 35 ºC, prejudicando o 
crescimento das plântulas, mas o desenvolvimento da 
raiz foi menos afetado, indicando que a o desenvolvi-
mento da parte aérea é dependente da temperatura.

Kissmann et al. (2007) não observaram dife-
renças significativas no conteúdo de massa seca 
de plântulas de Adenanthera pavonina L. oriundas 
de sementes submetidas a diferentes temperaturas 
(18, 25, 30 e 20-30 oC) e substratos (rolo de papel 
e sobre papel).

A relação de 3:1 a 5:1 na proporção da parte aé-

rea e radicular não foi alterada pelas temperaturas 
de 25 e 30 oC. No entanto, as temperaturas de 20 e
35 oC afetaram as proporções de relação parte aérea 
e radicular, que por sua vez prejudicaram a emer-
gência e o desenvolvimento inicial das plântulas de
M. pubescens.

As plântulas germinadas na temperatura de 30 
oC apresentaram menor redução de massa seca da 
parte aérea e do sistema radicular (Tabela 5).

Tabela 5. Percentuais de redução de massa verde da parte
aérea (RV) e de raízes (RR) a massa seca de plântulas de 
timbó (M. pubescens(( .), em diferentes temperaturas.

Temperatura RV RR

ºC %

5 0,00 d 0,00 d

10 0,00 d 0,00 d

15 0,00 d 0,00 d

20 79,74 a 67,46 a

25 75,05 b 58,78 bc

30 69,92 c 54,22 c

35 71,17 c 63,71 ab

35 71,17 c 63,71 ab

40 0,00 d 0,00 d

45 0,00 d 0,00 d

CV (%) 3,18 5,42

Médias seguidas de mesma letra não diferem pelo teste Tukey (p<0,05). 

Sementes de outras espécies também apresen-
taram maior porcentagem de germinação e emer-
gência na temperatura de 30 °C, tais como, Cae-
salpinia ferrea Mart. ex Tul. (LIMA et al., 2006), 
Adenanthera pavonina L. (SOUZA et al., 2007) e
Amburana acreana (Ducke) A. C. Sm. (BELLO et 
al., 2008).

4 Conclusões

As temperaturas de 5, 10, 15 40 e 45 °C são 
prejudiciais para a germinação de sementes de tim-
bó. Sendo a temperatura de 30 ºC a mais indicada 
para a germinação e emergência de plântulas de M. 
pubescens.
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